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A presente pesquisa visa investigar as concepções de liberdade e paternalismo, segundo John 
Stuart Mill, fazendo uma análise de sua obra e contextualização no século XXI. O objetivo é 
analisar a preocupação milleana com as noções de autonomia, autodesenvolvimento e 
liberdade positiva e avaliar o impacto de suas ideias sobre o diálogo atual em torno da 
liberdade civil e do paternalismo. A metodologia empregada se baseou na leitura de 
fragmentos da obra de John Stuart Mill, leitura de artigos que analisam e/ou criticam a obra de 
Mill, além de pesquisas de casos aplicados; Observamos que Mill se mostra um defensor da 
liberdade e um anti-paternalista assumido, ainda que no decorrer de sua obra, Mill permita a 
aplicação do paternalismo em contextos específicos. A discussão dos temas 
liberdade/paternalismo e sua aplicação ainda se mostram bastante complexos, tendo como 
exemplo a dificuldade do governo em trabalhar com essas questões em suas políticas públicas. 
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